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RESUMO 
 
O presente artigo tem por objetivo compreender a instalação da energia elétrica na cidade de 
Aracaju no contexto posterior à sua efetivação como capital do Estado de Sergipe, nas 
primeiras décadas do séc. XX. Busca também situar essa transferência da capital (de São 
Cristóvão para Aracaju) e a posterior implementação da eletricidade num contexto de 
mudanças que marcavam o modelo de urbanização das cidades brasileiras durante as 
primeiras décadas do Séc. XX. 
 
Palavras-chave: Transferência da Capital. Modernização. Energia elétrica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                               
 
ABSTRACT 
 
This article aims to understand the installation of electricity in the city of Aracaju in the later 
context to its effectiveness as capital of the state of Sergipe, in the first decades of the century. 
XX. It also seeks to situate this transfer of capital (from Saint Kitts to Aracaju) and the 
subsequent implementation of electricity in the context of changes that marked the model of 
urbanization of Brazilian cities during the first decades of the century XX. 
 
Keywords: Transfer of the Capital. Modernization. Electricity. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                               
 
 
SUMÁRIO 
 
1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................................5 
2 DOS ANOS QUE ANTECEDERAM A TRANSFERÊNCIA ..................................................6 
3 O ATO DA TRANSFERÊNCIA ...............................................................................................8 
4 ARACAJU AVANÇA NAS MELHORIAS URBANÍSTICAS ................................................9 
5 A ILUMINADA ARACAJU ................................................................................................... 10 
5.1 JORNAIS ......................................................................................................................... 10 
5.2 MENSAGENS APRESENTADAS À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA .......................... 15 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................. 32 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................................... 33 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
                               
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Estamos tão habituados com sua presença em nosso dia a dia que muitas das 
vezes só a notamos quando ocorre sua falta. Estamos falando da eletricidade, fenômeno 
físico que possibilita ao Homem realizar as mais diversas e complexas atividades. A 
eletricidade, como agente de modernização, foi e continua sendo um instrumento 
indispensável ao desenvolvimento de todas as nações ou regiões que dela usufruíram. 
Seja encurtando distâncias, alterando o cotidiano ou propiciando aumentos 
significativos na produção, esse processo físico merece atenção especial no estudo da 
formação urbana brasileira. Conhecer sua implantação e posterior difusão é uma das 
peças chave para se entender o desenvolvimento de cidades, estados e países. Nesse 
sentido, é que abordaremos a chegada e consequente disseminação da eletricidade na 
cidade de Aracaju, durante o seu incipiente processo urbano industrial, nas primeiras 
décadas do século XX. 
   Não podemos compreender, porém, todo o processo que envolve essa 
inovação sem compreender o que se passava nesse período de mudança espacial de 
Aracaju. A transferência da capital do Estado de Sergipe de São Cristóvão para Aracaju 
atua então, como o primeiro de vários acontecimentos que colocariam a nova capital 
como símbolo de uma modernização urbana. Identificando-se os motivos, o contexto 
histórico, o sentimento que movia os políticos e o capital privado a essa época (início do 
Século XX) é que compreenderemos a chegada da eletricidade no âmbito urbano como 
resultante de uma conjuntura de eventos que ocorriam a nível nacional. 
Será apresentado então um panorama do período que envolvia a ideia de 
mudança da capital do Estado. Consequentemente, com a transferência já realizada, 
trataremos da fase difícil da capital, durante os primeiros anos de sua existência (1855-
1905), anos de crescimento vagaroso e de inúmeras epidemias, destacando-se 
negativamente a de cólera. (CHAVES, P. 76, 2004).  Será apresentado por fim o 
período de “(...) afirmação do poder político, administrativo e econômico do Estado”, 
entre os anos de 1905 a 1930, onde abordaremos os elementos que propiciaram a 
instalação da eletricidade no contexto urbano aracajuano. (CHAVES, p. 78, 2004). 
O objetivo deste artigo trata-se então de compreender os diversos fatores, 
sejam eles políticos, econômicos e sociais que levaram à chegada da eletricidade na 
cidade de Aracaju, nas primeiras décadas do Séc. XX. 
6 
 
                               
 
2 DOS ANOS QUE ANTECEDERAM A TRANSFERÊNCIA 
 
Não podemos entender a transferência da capital da então Província, como um 
fato isolado, fruto de uma ação individual. Para José Calazans Brandão da Silva, o 
processo ocorrido a 17 de março de 1855 é resultado de uma série de acontecimentos 
que ocorriam tanto a nível regional quanto nacional. É a partir daí que vamos 
compreender esse momento. 
Para Silva, o contexto histórico explica as motivações que levaram à 
transferência da capital do Estado de Sergipe. O mesmo entende a transferência da 
capital então, a partir de várias motivações, estas divididas em dois grupos: o dos 
Fatores externos (nacionais) e o dos fatores internos (regionais). 
Para este autor as grandes iniciativas econômicas do período Mauá, a 
consolidação do Império Brasileiro, a substituição do tipo cidade-fortaleza pela cidade- 
porto comercial, a vinda da Família Real criando a necessidade de maior conforto para 
as cidades e os exemplos bem-sucedidos de transferência de capitais de Alagoas e Piauí, 
são os fatores externos que motivaram Inácio Barbosa a empreender a mudança a 1855 
(SILVA, 1992, p. 87). 
No grupo dos fatores internos, Silva apresenta tanto o fator econômico 
(organização e defesa da produção açucareira) quanto o fator geográfico (muito atrelado 
ao econômico), evidenciando que a então capital São Cristóvão, não mais possuía as 
características terrestres e fluviais que atendessem à expectativa desse momento da 
Província (SILVA, 1992, p. 87). 
A vinda da Família Real ao Brasil (fugida das tropas Napoleônicas) em 1808 
trouxe uma série de mudanças para a então colônia portuguesa. Passando a abrigar a 
Corte, a cidade do Rio de Janeiro (então capital do Brasil), receberia uma série de 
adequações, de forma a acomodar da melhor maneira possível os integrantes vindos de 
Portugal. O período também chamado de “Joanino” se caracteriza por uma verdadeira 
reestruturação de infraestrutura do que era o modelo de cidade no Brasil (SOUZA, 
2013, p. 3). 
Junto com a corte, desembarca em terras brasileiras a chamada “Missão 
Francesa”, profissionais como intelectuais, artistas, matemáticos, engenheiros e 
construtores que foram incumbidos de desenvolver diversas áreas na sociedade. 
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Destacam-se aqui as áreas de engenharia, arquitetura e as áreas médicas, responsáveis 
por uma verdadeira “limpeza” nas doenças e epidemias que afligiam a cidade que 
recebera a Corte. Essa missão desempenharia papel importantíssimo nessa verdadeira 
“reestilização” das cidades brasileiras (SOUZA, 2013, págs. 5, 6). 
No plano arquitetônico, a abertura de grandes avenidas em substituição às ruas 
estreitas existentes e a tendência de tornar plano em detrimento das cidades construídas 
em regiões elevadas chamam atenção durante esse período. Utilizando-se como modelo 
as cidades europeias, inúmeras obras reformistas aconteceram; inicialmente foram 
realizadas na cidade do Rio de Janeiro e acabaram sendo aplicadas em outras regiões do 
território nacional (SOUZA, 2013, p.3).  
Algumas décadas após o período Joanino, outro fator marcaria esse novo 
período de desenvolvimento urbano no Brasil. A figura de Irineu Evangelista de Souza, 
o Barão de Mauá, desempenhou um papel importante da consolidação da modernização 
da economia e sociedade brasileira. Durante esse período setores como a construção de 
ferrovias, iluminação a gás e transporte urbano, por exemplo, foram bastante 
desenvolvidos (SILVA, 1992, p.87). 
A partir desse contexto é que podemos começar a compreender o que 
aconteceria com os demais estados do Brasil e no nosso caso em estudo, o estado de 
Sergipe. 
Desta forma, a então capital do Estado, São Cristóvão, representava o modelo 
antigo de colonização. O modelo de “cidade fortaleza”, caracterizada por situar-se em 
áreas elevadas e próximas a rios de pequena vazão - o que propiciava uma maior 
capacidade de proteção contra possíveis ataques, mas uma capacidade de 
comercialização reduzida - não atendia aos interesses econômicos daquele momento 
(SILVA, apud SOUZA, 2013, p. 7). 
No período que precede a transferência da capital era preciso se expandir, 
buscar novas alternativas, lançar-se ao comércio. Desde o início do séc. XIX, o plantio 
do açúcar (também chamado de ouro branco), começou se destacar em solo sergipano. 
Essa produção dependia, sobretudo, da qualidade do escoamento, fugindo da cobrança 
dos trapicheiros e comercializando diretamente com o estrangeiro. A existência de um 
porto de dimensões consideráveis, capaz de otimizar o processo de produção de cana de 
açúcar, era então algo indispensável àquele momento econômico da Província (SOUZA, 
2013, p. 4; Id., 2010, p.87). 
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Vimos então que a província necessitaria de mudanças de caráter emergencial 
para que fossem acompanhadas as mudanças que ocorriam no cenário econômico. 
Inácio Barbosa, então presidente do Estado (cargo equivalente ao de Governador), vê na 
mudança da capital uma alternativa para superar esses entraves desenvolvimentistas.  
Mas o povoado do Aracaju não seria a única opção para abrigar a nova capital 
da província. Em Souza, vemos que existiam outras possíveis candidatas: 
 
“Existiam várias cidades candidatas a serem a nova capital sergipana. 
A cidade de Laranjeiras era o núcleo mais florescente da região da 
Cotinguiba. Também existia a cidade de Maruim, com sua presença de 
estrangeiros e um relativo desenvolvimento comercial. Mas ambas 
importantes cidades da Cotinguiba ficavam no fundo de rios 
interiores, dominando uma porção do recôncavo sergipano. Outro 
município dessa região era Santo Amaro com poucas chances 
mediante seu declínio econômico” (SOUZA, 2013, p.5). 
 
Além dessas, a Barra dos Coqueiros também seria uma forte concorrente, pelo 
fato de está às margens de um rio de grande vazão e possuir saída para o mar. Mas nas 
palavras do próprio Inácio: 
 
“É incontestável que a Capital deve ser ao lado em que está situado o 
Povoado do Aracaju, quer por que tem muitas boas águas, e é muito 
salubre e ventilado, tendo nos fundos o fértil município de Socorro, ao 
passo que o dos Coqueiros tem clima ardentíssimo, é falto de águas e 
tem no fundo o município de Santo Amaro que é estéril e decadente, 
quer por que tem uma das mais curta comunicação por terra com a 
cidade de Laranjeiras e outros ricos povoados, sem lhe faltar a 
comunicação fluvial”. (BARBOSA, apud SOUZA, 2013, p.5) 
 
 
3 O ATO DA TRANSFERÊNCIA 
 
A 17 de Março de 1855, Inácio Joaquim Barbosa sanciona o projeto referente à 
transferência da capital. Com alguns oposicionistas (aqui fica marcada a figura do São 
cristovense João Bebe Água), essa atitude deve ser entendida como um ato de um 
homem público fruto das influências do seu tempo. No povoado do Santo Antônio do 
Aracaju então era dado o pontapé inicial para o desenvolvimento da nova capital 
(SILVA, 1992, págs. 74,75). 
Mas nem tudo ocorreu de maneira positiva nesse momento de nascimento da 
cidade. Utilizando-se da ideia de Porto, os dois primeiros períodos da recém-criada 
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capital são de afirmação, de enfrentamento das maiores dificuldades. Esses períodos 
englobam, segundo o mesmo, desde o estabelecimento de Aracaju como capital até as 
décadas do início do Séc. XX. (PORTO, 1991, p. 11). 
Essas dificuldades têm explicação em sua geografia, repleta de dunas e lagoas, 
tornando-se um desafio para os primeiros que se aventuraram em fixar residência nessas 
novas terras. A proliferação de mosquitos era uma das principais aversões ao 
desenvolvimento de moradias na região. Acrescentemos aos fatores geográficos as 
epidemias de cólera e a morte do principal responsável pela transferência – Inácio 
Barbosa, a outubro do mesmo ano da transferência (PORTO, 1991, p. 37). 
Passado o período inicial de turbulências, as primeiras construções públicas são 
edificadas. Dentre as principais, destacam-se os prédios da Mesa de Rendas, da 
Alfândega e do Quartel de polícia. Na iniciativa privada, nome como do Barão de 
Maruim ganham relevância nesse período de “desbravamento”. Em 1865, a recém-
criada capital já contava com o Palácio do Governo, a Tesouraria da Fazenda e a Cadeia 
encontrava-se em construção (PORTO, 1991, p. 44). 
Ficou incumbido a Sebastião José Basílio Pirro (engenheiro a serviço do 
Estado) a missão de planejar essa nova cidade. É devido a ele que conhecemos hoje o 
termo “Quadrado de Pirro” em alusão ao conjunto de ruas e avenidas paralelas e 
perpendiculares entre si, localizadas no atual centro de Aracaju. 
 
 
4 ARACAJU AVANÇA NAS MELHORIAS URBANÍSTICAS 
 
No início do século XX Aracaju segue a passos largos em direção a uma 
urbanização mais efetiva. Esse seria então o terceiro período da capital, nas palavras de 
Porto, contemplando as primeiras três décadas do referido século. Jornais de época 
destacam a superação dos períodos iniciais, bastante desacreditados, e o atual estado de 
desenvolvimento. O Estado de Sergipe, a 17 de março de 1918 destaca: 
 
“Como ave branca que voa dos pântanos para o azul, Aracaju - a 
cidade inviável - a envolver dentro de água estagnada, da terra 
inundada, desvencilhou-se rápida das faixas das primeiras idades para 
aparecer radiosa flor do progresso, bela na retidão de suas ruas, nos 
esplendores de seus panoramas...” (O Estado de Sergipe, 17.03.1918). 
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Inovações então apareciam de maneira crescente e gradual. A 1901 é instalado 
o bonde de tração animal; em 1908 a água encanada e a criação de carris urbanos; o 
cinema, em 1909. No dia do trabalhador, em 1911, ocorre a inauguração da Escola 
Federal de Aprendizes e Artífices, inicialmente com aulas de mecânica e alfaiataria. A 
importância dessa inauguração se dá pelo fato de significar um momento de impulsão a 
mão de obra qualificada, esta imprescindível durante esse processo de crescimento da 
capital do Estado. 
Chaves também destaca esses anos como de essencial importância na 
afirmação aracajuana: 
“Foi neste final do Segundo Período 1918/1930 que a cidade começou 
a extrapolar dos seus limites, fazendo novas ocupações fora das suas 
terras (...)” (CHAVES, p.80)  
 
 
5 A ILUMINADA ARACAJU 
 
Ao ano de 1913, temos então, os primeiros avanços na capital aracajuana no 
que se diz à implementação da energia elétrica. Sob o Governo do Gen. José de Siqueira 
Menezes, são realizadas as primeiras inaugurações.  
Utilizaremos como base para a compreensão deste momento de inaugurações - 
tanto inicialmente da iluminação pública quanto posteriormente da Usina de 
Eletricidade - os Jornais e as mensagens apresentadas pelos Presidentes do Estado à 
Assembleia Legislativa. 
 
 
 
5.1 JORNAIS 
 
Um dos primeiros registros é destacado no Correio de Aracaju a 13 de Julho do 
referido ano: 
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                     FIGURA: Correio de Aracajú, 13 de Julho de 1913 
 
Deste fragmento podemos levantar algumas questões. A primeira, sobre o local 
escolhido para a instalação da iluminação. A Praça Fausto Cardoso, também conhecida 
como Praça dos Três Poderes, possuía uma localização estratégica. Isso porque, ela 
abrigava em seu entorno os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. A novidade da 
iluminação reforçaria ainda mais o poder do Governo em vigência, não esquecendo que 
Siqueira Menezes era um militar. Segundo que pela indicação na matéria, da fase inicial 
de instalação da iluminação, existia uma expectativa na sociedade pela sua entrada em 
operação. 
Seguimos então com mais um trecho das notícias da instalação da eletricidade, 
este do Correio de Aracaju datado de 28/10: 
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                                          FIGURA: Correio de Aracajú, 28 de Outubro de 1913 
 
No trecho acima, vemos a alusão do referido jornal ao Presidente do Estado. 
Excetuando-se os inúmeros elogios ao General, verificamos mais uma vez a ênfase dada 
a inauguração da “iluminação elétrica”. Podemos extrair também, no último parágrafo, 
o contexto em que essa iluminação surge, como já citado anteriormente. A matéria 
ressalta não só a iluminação que está por vir, mas também os avanços na área de 
saneamento e a modernização dos transportes, nesse caso o hidroviário. 
A 15 de Novembro de 1913, o Correio de Aracaju traz o seguinte relato: 
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FONTE: Correio de Aracajú, 15 de Novembro de 1913 
 Destacamos nesse excerto a expectativa e a reação positiva da população 
aracajuana diante da chegada da energia elétrica, esta destinada à iluminação pública: 
(...) causando ao aracajuano a mais viva alegria e a maior satisfação por ver 
transformado em brilhante realidade este seu velho sonho dourado”. “Lia-se no 
semblante de todos o maior júbilo”  
 Nesta matéria é descrita também as primeiras informações técnicas sobre a 
fonte de alimentação da Iluminação Pública. Podemos concluir que esta não seria a 
inauguração da capacidade total da Usina de Eletricidade. O gerador utilizado, um 
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Dínamo (apenas um dos três existentes), foi posto em operação como teste para a 
instalação da referida iluminação. 
 Reafirmando o sentimento de expectativa e de crescente interesse pelos 
benefícios que a eletricidade viria a trazer, em 26 de novembro de 1913, o Correio de 
Aracaju publica uma matéria do jornal O Estado, datada do dia anterior, 25 de 
novembro: 
 
 
FIGURA: Correio de Aracajú, 26 de Novembro de 1913 
 
Através dessa tabela, são demonstrados os valores das lâmpadas durante o 
período de 1 (um) mês. A unidade de medida utilizada, a vela, era uma unidade de 
intensidade luminosa à época, mas não pertence ao Sistema Internacional de Unidades.  
Enfim, a 7 de dezembro é inaugurada a Usina de Eletricidade de Aracaju. A 
inauguração possuía caráter simbólico, visto que a data considerada oficial será 
explicitada posteriormente nos relatórios do Presidente do Estado enviados à 
Assembleia Legislativa. A data escolhida coincide com o aniversário do então 
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Presidente do Estado, General José de Siqueira Menezes. Segue abaixo trecho do jornal 
com a cobertura sobre a inauguração: 
 
 
FONTE: Correio de Aracaju, 10 de Dezembro de 1913  
 
Vemos então que não muito diferente do que ocorre em nosso dias, as entregas 
de obras públicas são usadas como forma de enaltecer, pôr em destaque a figura do 
Governante em exercício. 
 
5.2 MENSAGENS APRESENTADAS À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
 
Como relatado anteriormente, foi objeto também desta pesquisa analisar os 
relatórios de mensagens apresentadas pelo Presidente do Estado à Assembleia 
Legislativa. Estes relatórios eram uma espécie de análise de conjuntura, onde eram 
informados todos os avanços alcançados durante cada ano de exercício do mandato. 
Divididos em áreas, como Ordem Pública, Saúde Pública e Obras Públicas, estes 
16 
 
                               
documentos nos dão um panorama das principais melhorias realizadas em cada gestão 
Governamental. 
Extraímos então, os aspectos referentes aos primeiros 10 (dez) anos da Usina 
de Eletricidade. Suas principais características técnicas, localização, custos de operação 
e manutenção e crescimento ao longo do período em estudo. 
Segue então trechos do primeiro relatório, datado de 1914, sob o governo do 
General José de Siqueira Menezes: 
 
 
FIGURA: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (pág. 6; em 08/07/1914) 
Aqui são ressaltados os benefícios que a Usina de Eletricidade veio trazer à 
capital do Estado de Sergipe. Mais uma vez, a instalação da eletricidade é citada em 
conjunto com as demais obras de melhorias urbanas, como redes de abastecimento de 
água e melhoria do saneamento básico. 
Em 1915: 
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FIGURA: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 33, 34; Em 07/09/1915) 
 
 
O relatório acima, efetuado durante o governo do Gen. Manuel Prisciliano de 
Oliveira Valadão é o primeiro, após a entrada em funcionamento da Usina de 
eletricidade, a apresentar detalhes sobre o estado de funcionamento da rede de 
distribuição; apresenta também os rendimentos e ônus que a geração de energia 
proporcionava. As primeiras críticas a alguns itens instalados são também aqui 
descritos, principalmente no que se diz à qualidade e ao tempo de duração dos mesmos. 
Fato importante a ser destacado é que contemporâneo a esse relatório ocorria a Primeira 
Guerra Mundial, comprometendo assim a compra de equipamentos que permitissem 
uma melhoria no funcionamento da referida Usina. 
1916: 
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FIGURA: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 50, 51 e 52; em 
07/09/1916) 
 
O relatório de 07 de Setembro de 1916, também segue um perfil de descrição 
mais técnica. Nele, além da análise negativa da qualidade dos condutores nus (crítica 
esta já realizada no ano anterior), são verificados também vários problemas com relação 
à fixação dos postes no solo. Este relato nos leva à conclusão de que não houve um 
estudo mais detalhado no que se diz ao tipo de terreno onde eram alocados os postes, 
como também o esforço destes, para suportar a tração exercida pelos condutores. 
Destacam-se também as primeiras melhorias realizadas: a substituição de 14km 
de condutores e a divisão da rede de distribuição em 02 (dois) circuitos (um para rede de 
iluminação particular e outro para a rede pública). Ademais, é reforçado o bom estado 
de conservação dos dínamos geradores e é ressaltada a necessidade de em breve ser 
efetuado um  aumento de carga na Usina. 
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FIGURA: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe (Págs.43, 44 e 45; Em 
07/09/1917). 
 
No relatório de 07 de setembro do ano de 1917 novas melhorias são 
apresentadas. A primeira no que se diz à parte civil da mesma. A ampliação do prédio 
onde se localizava a Usina foi essencial não só para a instalação do novo escritório mas 
também para manter os afastamentos de segurança necessários, em relação às 
residências vizinhas. Do ponto de vista da rede de distribuição de energia, no período 
em análise (1916-1917), a mesma sofreu um acréscimo de 1 km em sua extensão. 
Neste relatório são novamente informadas as dificuldades encontradas no 
fornecimento de carvão da Usina (do tipo anthracite), devido ao momento em que 
passavam os países fornecedores (não esquecer que a Europa estava vivendo o período 
da Primeira Guerra Mundial). Não muito diferente do que é hoje, pelo fato de existir 
uma dificuldade na compra da matéria prima, houve aumento no preço do fornecimento 
de luz. 
A medida então tomada, foi a utilização de aparelho a gás pobre, os 
gasogênios. Como já havia sido testado na região de Propriá, o mesmo foi adaptado e 
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instalado em um dos motores da Usina na capital, utilizando-se a lenha como 
combustível. A economia descrita em números no relatório foi bastante satisfatória. 
1918: 
 
 
FIGURA: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs.36, 37; em 07/09/1918) 
 
A 07 de Setembro de 1918 é confirmado o uso dos aparelhos a gás pobre (com 
utilização de lenha) em detrimento ao carvão, devido à dificuldade de aquisição deste. 
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FONTE: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 58, 59; em 07/09/1919) 
 
              O relato acima ressalta a crescente procura por instalações elétricas 
residenciais, o que garantiu um ganho satisfatório nos rendimentos da Usina.  
 
 
26 
 
                               
 
 
27 
 
                               
 
FONTE: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 86, 87; em 07/09/1920) 
 
              Sob o governo do Coronel Dr. José Joaquim Pereira Lobo, ao ano de 1920, a 
Usina continua apresentado necessidade de ampliação. Fica evidenciado o interesse de 
novas instalações, estas não executadas pela falta de capacidade de atendimento da 
Usina. Rupo Destaca-se também a chegada de um novo grupo gerador, que segundo 
texto, duplicará a capacidade de geração da Usina. 
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FONTE: Mensagem apresentada á Assembleia Legislativa de Sergipe (p. 59; em 07/09/1921) 
 
              Destaca-se no relatório acima, do ano de 1921, a instalação do grupo 
eletrogeneo, encomendado ao fabricante Gazmotoren-Fabrik Deuts. Cumpre-se então o 
interesse de aumento de carga gerada, conforme relatório emitido no ano anterior. 
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FONTE: Mensagem apresenta à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 57, 58; em 07/09/1922) 
 
              Aqui encontra-se novamente referência ao grupo eletrogeneo adquirido e posto 
em funcionamento a 15 de Novembro de 1921. Assim, informações sobre ampliação 
das instalações já aparecem, no caso, na rede de iluminação Pública. Vale ressaltar 
como importante reforma nesse intervalo de tempo (1921-1922) a substituição dos para-
raios da rede de iluminação pública. 
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FONTE: Mensagem apresentada à Assembleia Legislativa de Sergipe (págs. 28, 29; em 07/09/1923) 
               Sob o governo de Maurício Graccho Cardoso, mudanças administrativas 
ocorrem na Usina. A mesma ganha autonomia administrativa, desligando-se da 
Administração de Obras Públicas. Crescimentos na rede de iluminação e na rede de 
Distribuição atendendo a novas áreas, foram pontos destacados no período 1922-1923).  
               A instalação de novas Usinas no interior do Estado, como a inauguração da de 
São Cristóvão, reforma da de Capela, e em fase de planejamento ou de execução das 
obras nas cidades de N. Sra. Das Dores, Estância, Lagarto e Itaporanga, também são 
pontos importantes. Concluindo, é afirmada a ideia de construção de nova Usina na 
capital do Estado, para atendimento ao sistema de viação urbana. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
               Assim, vimos que as mudanças que Aracaju passava durante o final do Séc. 
XIX e início do Séc. XX eram reflexos de uma série de transformações que marcavam o 
cenário de modernização que ocorriam nas cidades de todo o país, desde a vinda da 
Família Real para o Rio de Janeiro. A transferência da capital do Estado de Sergipe de 
São Cristóvão para Aracaju é uma consequência desse contexto nacional. 
A instalação da Usina de Eletricidade, já na Aracaju capital acontece num 
período de melhorias urbanas, onde as dificuldades da jovem capital haviam sido 
superadas. A utilização da eletricidade como agente modernizador era algo necessário, 
mas que ocorrera de maneira natural à série de melhorias que já tinham sidas 
implementadas. 
Desta forma, apesar das dificuldades encontradas nos primeiros anos da 
instalação da Usina, a mesma possibilitou inicialmente a iluminação pública e 
posteriormente a iluminação particular e atendimento às residências da capital 
aracajuana. Vemos então, em sua construção e posterior funcionamento, a base para as 
melhorias na distribuição de energia elétrica que viria a ocorrer nas décadas seguintes. 
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